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Resumo

Esta pesquisa teve por objetivo analisar a questão de gênero e a participação de Maria Lacerda de Moura (1887-1945) em movimentos anarquistas de resistência à sociedade disciplinar do início do século XX, no Brasil. Isso foi possível por meio da leitura de textos literários da autora, de jornais anarquistas e de obras historiográficas sobre o tema.

A abordagem de gênero, consolidada no Brasil a partir dos anos de 1990, tem possibilitado discutir a participação feminina nas diversas esferas sociais, políticas e culturais, dando continuidade às discussões iniciadas com os movimentos feministas, nos anos sessenta. A proposta desta análise é a de identificar a participação feminina no processo histórico e de reconstruir experiências que foram excluídas da memória social. Para isso, tem sido crucial a abordagem de documentos alternativos que permitem o acesso direto aos registros deixados por elas.  

Diante dessa proposta, procurou-se analisar a figura da ativista Maria Lacerda de Moura e sua militância no movimento anarquista brasileiro, nas primeiras décadas do século XX.

Maria Lacerda de Moura foi uma voz dissidente no período ao colocar em xeque a dominação masculina por buscar autonomia para a mulher, ao questionar imposições masculinas referentes à educação sexual, ao divórcio, à virgindade, prazer sexual feminino, entre outros temas que eram tabus em sua época. Apresentou grande contribuição nos debates políticos, culturais e libertários no Brasil, Argentina e Uruguai, através de revistas anarquistas e obras literárias.

Concluiu-se que o estudo de gênero tem favorecido refletir a respeito das variadas construções históricas sobre o feminino e o masculino e os embates que permeavam a sociedade da época. Por meio da análise do papel de Maria Lacerda de Moura identificou-se a sua atuação na luta por uma sociedade mais humana e igualitária, livre de mecanismos opressivos, da vigilância e controle das amarras sociais. Considerou-se, também, como as vozes femininas foram, por tanto tempo, silenciadas pela documentação oficial e por modelos tradicionais de análise.
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